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A turma da Lava 
Jato volta a dar 
pitacos na política, 
mas nada propõe

A reforma 
jabuticaba 
CONGRESSO Deputados aventam um sistema 
eleitoral sem paralelo no mundo civilizado
P OR ROD RIGO M A RTINS

Os procuradores Dallagnol e Santos Lima, além do juiz Moro, agora se intrometem na reforma política

A pós liderar a campanha a 
favor do pacote de “dez me-
didas contra a corrupção”, 
os procuradores da Repú-
blica Carlos Fernando dos 

Santos Lima e Deltan Dallagnol, da força-
-tarefa da Lava Jato, voltaram a dar pita-
cos em propostas legislativas que escapam 
à sua alçada. Em vídeo divulgado nas re-
des sociais, a dupla conclamou a popula-
ção a reagir ao que chamam de “falsa re-
forma política”, uma tentativa de “velhos 
políticos se agarrarem ao poder”. O juiz 
Sergio Moro adotou discurso semelhan-
te. Segundo o inquisidor curitibano, o 
Congresso não está empenhado com a 
“verdadeira reforma política”.

Qual seria ela? Não se arriscam a dizer. 
Limitam-se a criticar as propostas que, su-
postamente, visam livrar a classe política 
das investigações de corrupção. Fato é que 
não há qualquer consenso no País sobre o 
caminho a seguir. Diversas tentativas de 
alterar o sistema eleitoral fracassaram no 
Legislativo na última década. A mudan-
ça mais significativa ocorreu em 2015, 
mas foi operada pelo Supremo Tribunal 
Federal. À época, os ministros da Corte 
consideraram inconstitucional o finan-
ciamento empresarial de campanhas.

A minirreforma conduzida a toque 
de caixa pelo ex-presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, hoje preso em Curitiba, 
criou soluções paliativas para contornar 
o problema do fim das doações de empre-
sas, como a redução do período eleitoral, 
sob o pretexto de baratear o custo das 
campanhas. Para os críticos, a iniciativa 
apenas favoreceu quem possuía manda-
to eletivo e era conhecido da população. 
Como não houve restrição às doações de 

cidadãos, a vantagem estendeu-se aos mi-
lionários, dispostos a investir nas pró-
prias candidaturas.

Perdida em meio às divergências, a 
Câmara dos Deputados adiou para a pró-
xima terça-feira 22 a votação em plenário 
de duas propostas do pacote de reforma 
política, a criação de um fundo público 
para financiar campanhas e a mudança 
no modelo de escolha de deputados e ve-
readores nas eleições de 2018 e 2020, do 
sistema proporcional para o majoritário.

Na Comissão Especial da Reforma 
Política, os deputados ressuscitaram o 
chamado Distritão, modelo defendido pe-
lo PMDB de Michel Temer e rejeitado pelo 
plenário da Câmara em 2015. Por esse sis-
tema, são eleitos os parlamentares mais 
votados em cada estado. Os votos dados 
a candidatos não eleitos são desperdiça-
dos, assim como aqueles direcionados em 
excesso aos eleitos. Nas eleições de 2014, 
para citar um caso, 60% dos sufrágios em 
São Paulo seriam ignorados, não conta-
riam para nada. O modelo, acolhido pe-
lo relator petista Vicente Cândido, é ado-
tado em apenas quatro países no mundo: 

Seu País
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Documentário. Lula 
mostra-se e fala à Europa

Por falta de consenso,  
a votação foi adiada 

para a terça 22

Os procuradores Dallagnol e Santos Lima, além do juiz Moro, agora se intrometem na reforma política

prévia do sistema distrital misto, que 
demanda um tempo maior de estudos 
para delimitar os distritos eleitorais. De 
acordo com Marcus Ianoni, professor 
do Departamento de Ciência Política 
da Universidade Federal Fluminense, 
o sistema, tecnicamente conhecido co-
mo voto único não transferível, é noci-
vo à afirmação dos partidos. “O Distritão 
baseia-se em uma disputa personalista 
de candidatos, a partir da qual os depu-
tados mais votados são eleitos sem con-
tar com nenhuma transferência de votos 
dos partidos e coligações, que passarão a 
ser, em caso de sua aprovação, meras pes-
soas jurídicas necessárias para a inscri-
ção dos políticos nas eleições.”

Afeganistão, Jordânia, Vanuatu e Ilhas 
Pitcairn, território ultramarino britâni-
co na Polinésia, com apenas 56 habitantes.

Diante das polêmicas que cercam a 
proposta, o Distritão parece ter subido 
no telhado. A proposta estava pronta pa-
ra ser apreciada na quarta-feira 16, mas 
os deputados decidiram adiar a votação 
por falta de consenso. Enquanto isso, as 
lideranças partidárias especulavam so-
bre a criação de um sistema alternativo, 
por ora batizado de Semidistritão e ape-
lidado de Distritão Light. Segundo esse 
novo modelo, seriam eleitos os mais vo-
tados, mas permaneceria a possibilida-
de de o eleitor votar na legenda. Os votos 
dados ao partido seriam distribuídos 

igualitariamente entre todos os candi-
datos da sigla. Uma “jabuticaba” brasi-
leira, sem paralelo no mundo.

Rodrigo Maia, presidente da Câmara, 
decidiu, porém, encerrar abruptamente 
a sessão, por considerar o quórum de 430 
deputados insuficiente para votar a pro-
posta. “A decisão foi minha e vamos deixar 
para a próxima semana. Foi até bom por-
que a gente ganha tempo para continuar 
debatendo temas que estão construindo 
convergência nessa matéria”, justificou.

Entre os especialistas, parece ha-
ver um consenso sobre a inconveniên-
cia do Distritão, que seria adotado ape-
nas nas eleições de 2018 e 2020, uma 
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Seu País

Além disso, não há qualquer indício de 
que o modelo trará mais estabilidade po-
lítica. “Em vez de 20 ou 30 partidos, o go-
verno terá de negociar, na Câmara, com 
513 ‘partidos’”, alerta o cientista político 
Roberto Amaral, ex-ministro da Ciência 
e Tecnologia de Lula. “Transformando a 
eleição proporcional numa cara eleição 
majoritária, sem a mediação dos parti-
dos, o projeto Temer-Cunha escancara-
rá as portas dos Legislativos para os re-
presentantes das corporações econômi-
cas, os milionários, os rentistas, os titu-
lares de cargos eletivos, os doleiros, os 
‘bispos’ de seitas religiosas, as celebri-
dades midiáticas e os meliantes de car-
teirinha, à procura, a qualquer preço, de 
imunidade parlamentar. Todos estarão 

bem representados, menos o povo.”
Para Cezar Britto, ex-presidente da 

Ordem dos Advogados do Brasil, a mu-
dança tende a enfraquecer os partidos e 
dificultar ainda mais a participação po-
pular. “Como serão eleitos de forma in-
dividualizada, autônoma e desvincula-
da do compromisso partidário, os par-
lamentares nem sequer serão obriga-
dos à lealdade, aos princípios do parti-
do político que agasalhou cada candi-
dato, como decidiu o Supremo Tribunal 
Federal no julgamento da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade nº 5.081”. Neste 
caso, os ministros da Corte decidiram, 
por unanimidade, que a perda do man-
dato por troca de partido não se aplica a 
eleições majoritárias. •

Na quarta-feira 16, os 
senadores peemede-
bistas Roberto Re-

quião e Kátia Abreu foram al-
vos de processos da Comis-
são de Ética do partido. A se-
nadora, crítica constante da 
deposição de Dilma Rousseff 
e do atual governo, teve sua 
expulsão recomendada pelo 
colegiado e foi suspensa tem-
porariamente de suas ativida-
des partidárias. Adversário de 
Michel Temer e suas reformas, 
Requião também é alvo de pe-
dido de exclusão. Em seu ca-
so, o PMDB já designou um re-
lator para cuidar do processo.

Idealizado por Romero Jucá, 
líder do governo no Senado, o 
plano para excluir a dupla vem 
sendo gestado há algum tem-
po. Em julho, a mídia já relata-
va sua estratégia para expul-
sar os senadores. A proximida-
de de Kátia Abreu com Dilma 
facilitou o convencimento de 
seus correligionários. No caso 
de Requião, ele afirmava nos 

bastidores buscar uma “barri-
ga de aluguel”, ou seja, encon-
trar quadros dispostos a en-
campar o processo contra o 
senador, filiado ao PMDB des-
de a década de 1980.

Em resposta, Requião pediu 
a expulsão de Eduardo Cunha, 
preso em Curitiba, e o afasta-
mento de Jucá até a apuração 
das denúncias de corrupção 

que pesam contra o ex-ministro 
de Temer. E defendeu a sua tra-
jetória: “Eu sou do velho MDB”.

A história do Movimento 
Democrático Brasileiro é cer-
cada de contradições, a co-
meçar pela própria criação do 
partido, surgido do ato institu-
cional da ditadura que estabe-
leceu o sistema bipartidário no 
Brasil em 1965. Inicialmente 
entregue a prepostos dos mi-
litares, a legenda passou a ter 
uma atuação de fato combati-
va nos anos 1970, sob a lide-
rança de Ulysses Guimarães, 
eleito presidente do MDB pela 
ala oposicionista.

Ao reunir toda a oposi-
ção parlamentar aos milita-
res, o partido acabou por abri-
gar em seus quadros uma va-
riedade de tendências ideo-
lógicas, do liberalismo con-
servador à social-democra-
cia. Embora imposta à for-
ça, a convivência com a alte-
ridade sempre foi uma mar-
ca do MDB. Se os anos de 

repressão impunham parado-
xos à legenda, a atual condi-
ção da sigla alojada no poder 
é ainda mais contraditória.

Em termos formais, o par-
tido diz querer reconectar-se 
a seu passado heterogêneo: 
quer tirar o “p” da sigla para 
eliminar, segundo Jucá, “o úl-
timo resquício de ditadura”. A 
letra inicial, lembra, foi colo-
cada à frente da sigla por de-
terminação dos militares, em 
consequência da reforma elei-
toral de 1979.

Com “p” ou não à frente, o 
PMDB vive, porém, o período 
mais autoritário de sua histó-
ria. Não apenas por ter rompi-
do a ordem democrática para 
chegar ao poder, mas por rejei-
tar a diversidade em seus qua-
dros, agora restritos a repro-
duzirem o discurso único de 
Michel Temer e seu grupo.

Se depender de Jucá e 
seus asseclas, Requião e 
Kátia Abreu não terão vez no 
“novo” MDB.

CONTRA A PLURALIDADE, O NOVO “MDB”
P O R  M I G U E L  M A R T I N S

A altivez de Kátia Abreu e Requião 
incomodam a cúpula  do partido

Cândido acolheu o Distritão, presente apenas no 
Afeganistão, Jordânia, Vanuatu e Ilhas Pitcairn
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